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Não vacilar (!)
O concelho tem registado um aumento considerável 
do número de casos de Covid-19 nas últimas semanas (699). 
O momento exige responsabilidade de todos. 
Veja:
►a evolução do surto;
►as recomendações do presidente do Conselho Clínico 
    e Saúde do ACeS;
►as restrições do Estado 
    de Contingência.
Págs. 3, 4 e 6

TECMEAT dá novo rumo 
ao futuro do agroalimentar 
Pág. 11

Regresso à escola com
“confiança e responsabilidade”  
Pág. 15
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Estrada Vilarinho, 
Fradelos:

Estre poste, 
está “moribundo” 

há meses a fio, 
na berma da estrada, 

com o fio pendendo 
mata fora...

Se não faz falta, 
remova-se! 

Se faz, e assim 
permanece há meses, 

então é caso 
para apelar 
a distintas 

e influentes entidades 
para que,

finalmente, 
reponham 

a normalidade!
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A curva que ninguém quer ver a su-
bir, a do número de infectados por Co-
vid-19, tem revelado infelizmente que a 
luta pelo controlo do surto está longe de 
estar vencida.

São os números mais recentes do 
país que o evidenciam, mas também 
em Vila Nova de Famalicão saltam para 
fora da linha de estabilização registada 
entre Maio e meados de Julho (como se 
pode constatar pela avaliação do gráfi-
co anexo). As últimas semanas voltam 
a dar conta de uma subida expressiva 
do número de infectados, que são ago-
ra 699, mais 70 no espaço de uma se-
mana, de acordo com o mais recente 
relatório de situação da Direcção Geral 
de Saúde.

A primeira semana de Agosto fixou 
uma subida do número de casos acima 
das duas dezenas – passamos dos 414 
doentes confirmados para os 436. Na 
semana seguinte somaram-se mais 13 
aos 436, totalizando os 449.

Logo na semana seguinte, a 17 de 
Agosto, já Vila Nova de Famalicão fi-
cava perto dos 500 casos (493), assi-
nalando 44 novos infectados. A subida 
volta a emagrecer a 24 de Agosto, onde 
o relatório da DGS apontava a existên-

cia de 506, apenas mais 13 que na se-
mana anterior, mas desde aí a escalada 
do surto tem vindo a subir significativa-
mente, acrescentando novas e muitas 
dezenas à expressão do surto.

A última semana do mês de Agosto 
já evidenciava 550 casos, novamente 
mais 44 que no relatório anterior, mas 
na primeira semana de Setembro foram 

atingidos todos os recordes, com uma 
subida para os 629 casos, o que soma 
79 ao balanço precedente. Esta sema-
na o relatório de situação da DGS vol-
ta a atestar o aumento significativo do 
número de novos infectados, que são 
agora 699 em Vila Nova de Famalicão.

(CONTINUA NA PÁG. 4)

Número de casos em Famalicão, como no país, tem vindo a 
subir de forma expressiva. Prevenir é responsabilidade de todos

Não baixar a guarda 
face ao Covid-19(!)
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Para Frederico Salga-
do, presidente do Conselho 
Clínico e Saúde do Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
do Ave (PCCS ACES Ave), a 
subida expressiva do núme-
ro de infectados “não é uma 
surpresa”. Aliás, em decla-
rações ao Povo Famalicen-
se, assume que a evolução 
“se precipita dentro do que 
é expectável”, atendendo 
a um crescente regresso à 
nova normalidade e ao res-
caldo daqueles que são os 
períodos de férias por exce-
lência dos portugueses. Em 
Vila Nova de Famalicão, a 
situação foi agravada pela 
situação dos lares, e muito 
especificamente pelo surto 
surgido no Centro Social e 
Paroquial de Vale São Cos-
me que, sozinho, contribuiu 
com 43 infectados para os 
mais recentes relatórios de 
situação.

De acordo com este res-
ponsável, esta subida “não é 
razão para as pessoas fica-
rem assustadas, até porque 
a situação está a ser acom-
panhada em permanência, 
e as medidas estão a ser 
adoptadas em linha com as 
necessidades que vão sur-
gindo”. No entanto, sublinha: 
“é absolutamente fundamen-
tal que não haja relaxamento 
naquelas que são as formas 
de prevenir o contágio”. Fre-
derico Salgado constata que 
a situação no concelho e no 
país “nunca fugiu de mão das 
autoridades”, mas, para que 
assim continue, “é preciso 
que as pessoas mantenham 
uma conduta de distancia-

mento social, continuem a 
ter cuidado extremo na hi-
gienização das mãos, e que 
usem e abusem da másca-
ra”. O PCCS do ACES subli-
nha que “o uso da máscara 
vai ser muito importante para 
prevenir o contágio, e é bom 
que as pessoas percebam 
que há situações em que, 
mesmo no exterior, ela deve 
ser usada”. Nomeadamente, 
concretiza, em todos os lo-
cais onde haja uma elevada 
circulação/aglomeração de 
pessoas.

“Escolas têm 
enorme desafio (...), 
mas acredito que 
tudo está a ser feito 
para que as coisas 
corram bem”

Com o regresso à escola 
a acontecer por estes dias, 
Frederico Salgado não des-
mente que “é natural que 
assistamos a uma subida 
do número de casos”. Con-
tudo, acredita no trabalho 
que está a ser feito pelas 
escolas: “as escolas têm um 
desafio enorme pela fren-
te, sobretudo aquelas que 
lidam com as crianças mais 
pequenas, mas eu acredito 
que tudo está a ser feito para 
que as coisas corram bem. 
Uma coisa é certa, se todos 
os envolvidos perceberem 
que não podemos abrir mão 
deste novo normal, em que o 
distanciamento social, a eti-
queta respiratória, a higiene 
e a máscara são fundamen-

tais, creio que não teremos 
problemas de maior”. Acres-
centa que “é importante que 
a sociedade em geral enten-

da que, segundo os epide-
miologistas, a “folga” ou “al-
mofada” de segurança que 
hipoteticamente teria sido 

atingida como resultado do 
confinamento e adoção de 
medidas preventivas não foi 
atingida naquele que seria 
o seu valor máximo, sendo 
que partiremos para os úl-
timos meses de 2020 numa 
posição que, não sendo des-
confortável, não é aquela 
que em teoria seria a ideal”. 
Portanto, remata, “o controlo 
desta doença está na mão 
de todos!”

ACES desenha 
novas medidas 
para estar 
preparado

Entretanto, adianta que 
o próprio ACES, em articu-
lação com a Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARSN), está a preparar um 
conjunto de medidas no sen-
tido de estar preparado para 
uma eventual subida dos ca-
sos de Covid-19. Será refor-
çada a disponibilidade médi-
ca (mais uma hora) na Área 
Dedicadas Covid-19 Comu-
nidade (ADC) instalada no 
Centro de Saúde de Fama-
licão, e está a ser pondera-
da a sua separação física 
daquela unidade, de modo a 
afectar a resposta à pande-
mia num local distinto da res-
posta às restantes questões 
de saúde. Frederico Salgado 
reitera que o reforço da dis-
ponibilidade médica “ocorre-
rá sempre e à medida que se 
verificar necessário”. Acres-
centa ainda que esta área de 
observação de utentes com 

queixas suspeitas Covid-19 
tem uma monotorização 
constante, e já esta previsto 
o aumento gradual do perío-
do de atendimento se assim 
se justificar. 

Para além disso, tam-
bém está a ser equacionada 
a possibilidade de separar 
fisicamente a logística da 
vacinação contra a gripe sa-
zonal, “no sentido de evitar 
cruzamento de pessoas e 
minimizar os contágios”. De 
resto, sublinha, o processo 
de vacinação irá ser desen-
cadeado com a mais brevi-
dade, “assim que cheguem 
as vacinas”, para “mitigar a 
afluência aos serviços por 
causa da gripe”. 

O grande desafio que se 
avizinha, para os serviços de 
saúde, relaciona-se com o 
facto de os sintomas da gripe 
sazonal serem, na sua apre-
sentação, muito semelhan-
tes aos da Covid-19. Desde 
logo, “o intuito da antecipa-
ção da vacinação pretende 
minimizar o máximo possível 
os valores da gripe sazonal 
por forma a não sobrecar-
regar tanto a resposta aos 
utentes que configuram na 
suspeição de Covid-19”.

Em discurso directo, per-
ceba melhor este vírus, e 
a razão dos cuidados que 
todos devemos ter, no texto 
que o presidente do Conse-
lho Clínico e Saúde do AceS 
nos fez chegar.

Presidente do Conselho Clínico e Saúde 
do ACeS apela à firmeza de todos 
na prevenção

O coronavírus SARS-
-COV-2, foi identificado 

pela primeira vez em 
humanos, no final 
de 2019, na cidade 
chinesa de Wuhan, 
província de Hubei, 
posteriormente “ba-
tizado” pela OMS 

como COVID-19.
Como muitos ou-

tros vírus, o COVID 
19 pode infetar humanos 

causando doenças respirató-
rias comummente similares a uma 

gripe comum. No entanto em alguns casos podem evo-
luir para patologias de maior gravidade como por exemplo 
Pneumonia. 

Este vírus pode transmitir-se por via direta com o con-
tacto próximo de uma pessoa infetada ou por via indireta 
com superfícies contaminadas, estas são as formas pre-

dominantes de transmissão. 
A transmissão direta ocorre por libertação de gotículas 

virais provenientes da boca ou nariz de pessoas infetadas. 
A indireta pelo contacto com superfícies onde se deposi-
tam estas gotículas. Assim se compreende que o uso de 
máscara seja fundamental para diminuir a disseminação 
destas gotículas e, por consequência, o vírus em si.  A 
lavagem correta e frequente das mãos potencia o controlo 
da propagação da doença, pois elimina vírus que se en-
contram nas nossas mãos e que consciente ou incons-
ciente possamos levar à boca ou nariz. 

A apresentação clinica desta infeção é muito similar a 
um resfriado comum, com tosse, febre ou falta de ar. Na 
presença destes sinais e sintomas o que deve ser feito é o 
contacto telefónico para a SNS24 para a orientação con-
dizente. Muitas vezes o encaminhamento é para as áre-
as dedicadas a doentes COVID 19, onde os profissionais 
se encontram protegidos com equipamentos específicos 
(EPI)para lidar com este tipo de vírus. Todo o cidadão sus-
peito de ser portador deste vírus deve manter o distancia-
mento social e cumprir escrupulosamente todas as regras 

e medidas de impedimento da propagação. Acho que po-
demos dizer que é uma “obrigação cívica”!

Felizmente e segundo os dados disponibilizados, a 
maioria dos doentes COVID 19 recupera apenas com tra-
tamento sintomático e não apresentam sequelas da do-
ença após a cura. No entanto para pessoas com outras 
doenças pode desenvolver uma doença respiratória grave 
e até mesmo potencialmente mortal. 

Existe também um grupo etário que ate mesmo sau-
dável pode ser vulnerável a este vírus, os idosos! Com o 
envelhecimento humano normal o sistema imunitário de 
forma lenta e gradual vai perdendo as suas capacidades e, 
por isso, um idoso que seja infetado pelo COVID 19 pode 
ter o desenvolvimento de uma doença viríca mais grave 
pois o sistema imunitário tem uma capacidade de proteção 
inferior.  

FREDERICO SALGADO

MEDICO ESPECIALISTA EM MGF - OM 49104
GRADUADO EM HIDROLOGIA MÉDICA

MEMBRO CONSELHO NACIONAL CONSULTIVO ORDEM DOS MÉDICOS
PRESIDENTE DO CONSELHO CLÍNICO E DA SAÚDE ACES AVE - FAMALICÃO

* Título da responsabilidade da redacção

*Conhececimento é poder



5O POVO FAMALICENSE15 de Setembro de 2020



6 O POVO FAMALICENSE 15 de Setembro de 2020

Estado de Contingência de 15 a 30 de Setembro

Tome nota 
das novas restrições 
para conter o surto 
de Covid-19

Portugal está novamente em estado de contingên-
cia, a partir dos zero horas de hoje, dia 15 de Setem-
bro, e até ao dia 30 de Setembro.

A medida do Governo, anunciada no rescaldo do 
Conselho de Ministros da semana passada, ocorre 
depois de uma subida exponencial do número de ca-
sos de Covid-19 no país, que também tem respaldo 
em Vila Nova de Famalicão, e na semana que marca 

o regresso de milhares de alunos à escola.
Recorde-se que apenas a Área Metropolitana de 

Lisboa se mantinha ainda em situação de excepções, 
considerando uma maior expressão na progressão 
do surto em Lisboa e Vale do Tejo.

CÂMARA NÃO DECRETA EXCEPÇÕES, 
PELO MENOS, PARA JÁ

De referir, no entanto, que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, que no 
âmbito do despacho do Governo tem autonomia, tal como todos os municípios do país, 
para impor restrições específicas no horário de funcionamento dos estabelecimentos co-
merciais, não vai fazê-lo, pelo menos para já. Uma reunião do executivo realizada ontem, 
segunda-feira, saldou-se pela decisão de manter o intervalo horário de encerramento do 
despacho - 20h00/23h00. “A qualquer momento a situação pode ser alterada, em função 
da avaliação que será feita da realidade, no terreno, uma vez que, acima de tudo, está a 
protecção da saúde pública”, justifica o presidente, Paulo Cunha, em declarações ao Povo 
Famalicense.

Apertado que está a ser o cerco ao contágio, damos-lhe a conhecer o que muda nas 
nossas movimentações na lista se se segue:
O que é que acontece com os ajuntamentos de pessoas?

O limite estabelecido é de dez, o que inclui também os espaços de restauração.
As excepções são os estabelecimentos de restauração dos centros comerciais, e os 

restaurantes, pastelarias ou cafés a 300 metros das escolas, onde o limite encurta para 
quatro.
Qual o horário de abertura e encerramento 
dos estabelecimentos em geral?

Os estabelecimentos só podem abrir às 10h00 e fechar entre as 20h00 e as 23h00, com 
excepção para os cafés pastelarias, cafés e ginásios. 

Os restaurantes podem admitir clientes até á meia-noite e manter-se abertos até à uma 
da manhã.

Em todo o caso, de acordo com as regras para este estado de contingência, as Câma-
ras Municipais podem ir mais longe nas restrições aos horários de funcionamento caso 
o entendam importante para proteger a saúde pública. Como já referimos, a decisão do 
executivo municipal é de não introduzir novas restrições. A situação será avaliada em per-
manência e a decisão pode ser alterada quando o exercício de alguma actividade se apre-
sente como um risco para a saúde pública.
Quais são as normas para o consumo de bebidas alcoólicas?

A venda nas estações de serviço está proibida a qualquer hora. A proibição mantém-se 
para todos os estabelecimentos comerciais a partir das 20h00, com excepção feita para o 
caso em que sejam servidas para acompanhar refeições.

O consumo na via pública está proibido, sem excepções.
Que alterações são introduzidas nos transportes públicos?

A disponibilidade de transportes públicos volta ao normal para corresponder a uma 
crescente procura. O uso de máscara é obrigatório, e a ocupação continua a ser de um 
terço, para garantir o necessário distanciamento social.
Quais as normas para o uso de máscara?

Continua a ser obrigatória nos espaços fechados, transportes públicos, estabelecimen-
tos comerciais, cafés, restaurantes, serviços públicos e escolas. Nestas últimas, a obri-
gatoriedade é para todos os alunos a partir do 2.º ciclo do Ensino Básico, e para todos os 
professores e funcionários independentemente do grau de ensino no qual operem.

O uso de máscara na rua, já adoptado por várias cidades europeias e até portuguesas, 
continua não sendo obrigatório.
Alguma coisa muda nos eventos desportivos?

O público continua a não poder marcar presença.

Vão custar quase três mi-
lhões de euros e já estão no 
terreno as obras de requalifi-
cação da Central de Camio-
nagem (Estação Rodoviária 
de Passageiros de Famali-
cão), uma obra inaugurada 
em 1992 e que não mais so-
freu intervenções de vulto. 

A intervenção que vai me-
xer estruturalmente no equi-
pamento, “vai permitir criar 
condições de conforto e co-
modidade promotoras do uso 
do transporte público”, asse-
gura a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, res-
ponsável pelo investimento comparticipado por fundos comunitários em cerca de 2,5 milhões. 
Deverá estar concluído dentro de um ano.

O presidente, Paulo Cunha, explica a filosofia de uma obra essencial para alterar o paradig-
ma da molidade: “queremos cada vez mais pessoas a utilizar os transportes públicos e esta 
intervenção é decisiva para que isso aconteça”.

De acordo com a autarquia, durante o decorrer das obras os autocarros e o cais de embar-
que vão manter-se no local atual, mas o interior do edifício estará interdito e as bilheteiras vão 
ser transferidas para o exterior, para instalações provisórias instaladas junto aos autocarros. 

Com esta requalificação irá beneficiar de um conjunto de melhoramentos, tendo em vista 
a criação de um espaço mais moderno, multifuncional e mais confortável e cómodo para os 
passageiros. Um dos objetivos é incentivar a utilização dos transportes públicos, reforçando-
-se a articulação com a Estação Ferroviária de passageiros.

Da requalificação destaca-se a colocação de uma nova cobertura no cais e frente sul da 
estrutura; remodelação das áreas de comércio e serviços, com a reformulação de montras 
e libertação da área de acesso ao cais de embarque; colocação de apoios para o estacio-
namento de bicicletas e de novo mobiliário, e conceção de sinalética, de acordo com a nova 
imagem concebida para a central e reorganização das bilheteiras, concentrando a venda de 
todas as viagens no mesmo balcão.

Investimento municipal é de quase 3 milhões

Central de Camionagem 
já está em obras

Áreas para largada e tomada de alunos

Pontos Toca Andar 
garantem mobilidade e 
segurança junto às escolas

Chama-se Pontos Toca 
Andar e foram criado pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão nas 
imediações da zona escolar 
para servirem de área de 
largada e tomada de alunos. 
Ao todo são cinco os pontos 
reservados para a paragem 
momentânea de viaturas, 
estrategicamente situados 
em zonas que permitem a 
fluidez de trânsito e que si-
multaneamente garantem 
a segurança dos alunos na 
percurso pedestre a realizar 
atá à escola. 

A ideia é melhorar a segurança, acessibilidade e mobilidade junto às zonas escolares, 
tanto de viaturas como de peões, numa altura em que existem condicionamentos acrescidos 
ao trânsito na zona por via da realização das obras de construção da Rede Urbana e Ciclável 
de Vila Nova de Famalicão, como explica o edil famalicense, Paulo Cunha: “com a utilização 
destes pontos, os pais dos alunos poupam tempo e deixam os filhos a escassos minutos das 
entradas das escolas, melhorando a mobilidade de toda a cidade”.

Os pontos Toca Andar estarão instalados na Avenida de França, junto à Rotunda dos 
Lions, em ambos os sentidos, na Avenida de França. Junto ao Campo de Futebol da Escola 
Júlio Brandão, em ambos os sentidos, na Avenida de França, junto à PSP, em ambos os sen-
tidos, no Campo da Feira (exceto à quarta-feira), e na Rua Adolfo Casais Monteiro, junto ao 
cruzamento com a Rua Barão da Trovisqueira. Estão identificados com sinalização vertical e 
pintura da via e serão objeto de policiamento atento por parte da Polícia Municipal de Fama-
licão, de forma a que não seja adulterado o seu fim. É proibido usá-los para estacionamento.
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Vemos, lemos e ouvimos o mesmo discurso 
e as mesmas palavras que antecederam a 
reabertura de 18 de maio, naquele trejeito 
imutável de “profeta da desgraça” e “oráculo” 
de infortúnios! “Por quê no te callas?” (“Por que 
não te calas?”), como disse o agora caído em 
desgraça Rei D. Juan Carlos, de Espanha, a Hugo 
Chávez, Presidente da Venezuela, no decorrer da 
Conferência Ibero – Americana que se 
realizou em S. Tiago do Chile, em 2007? 
“Por quê no te callas”, Mário Nogueira? 
Parece-me que o dirigente sindical Mário 
Nogueira tem muita dificuldade em entender 
como funciona o “mundo global” das nossas 
escolas, talvez em consequência de, sendo 
professor, há décadas que não entra numa sala 
de aula para ensinar e para ajudar as crianças a 
compreender melhor a vida e o mundo. Este deve 
ser o seu maior problema. Que “Deus valha” a 
Mário Nogueira porque os homens não lhe podem 
valer. Estão mas é fartos de o aturar!

1. Vemos, lemos e ouvimos…

Entre os dias 18 de maio e 26 de junho (período em que 
as escolas reabriram para a conclusão do ano letivo de 2019 
– 2020, depois do encerramento geral, em março, por causa 
dos avanços do “corona vírus”), só 1% teve casos de “covid 
19”. E estamos a falar de 3 500 estabelecimentos de ensino 
que funcionaram em pleno, no período referenciado.

Penso que também todos temos presente, sobretudo 
aqueles que têm ligações mais estreitas e frequentes às nos-
sas escolas (professores, funcionários, pais, encarregados 
de educação e alunos) aquilo que, sobre esta reabertura, 
disse o Secretário – Geral da FENPROF (acho que é este o 
título), de seu nome Mário Nogueira. Desde “precipitação”, 
“caos”, “incompetência do Ministério da Educação”, “falta de 
testes”, “falta de respeito pela vida de professores e alunos”, 
de tudo um pouco se ouviu da boca deste indescritível diri-
gente sindical.

As conclusões são fáceis de tirar e resultam dos números 
oficiais, públicos e incontestáveis: das 3 500 escolas que fun-
cionaram, só 1% é que teve um ou outro caso de “covid 19”!

Agora, estamos mesmo em cima da abertura de um novo 
ano letivo, o ano letivo de 2020 – 2021. Enquanto o Ministro 
da Educação, Tiago Brandão Rodrigues e as associações re-
presentativas dos diretores das escolas e dos pais trabalha-
ram e trabalham incessantemente para que as escolas sejam 
um lugar seguro, dando garantias de que tudo aquilo que hu-
manamente é possível fazer foi feito, dizendo-se preparados 
para enfrentar este desafio que não deixa de ser transcen-
dente, o que vemos e ouvimos deste dirigente sindical, de seu 
nome Mário Nogueira?

Vemos, lemos e ouvimos o mesmo discurso e as mesmas 
palavras que antecederam a reabertura de 18 de maio, na-

quele trejeito imutável de “profeta da desgraça” e “oráculo” de 
infortúnios! “Por quê no te callas?” (“Por que não te calas?”), 
como disse o agora caído em desgraça Rei D. Juan Carlos, 
de Espanha, a Hugo Chávez, Presidente da Venezuela, no 
decorrer da Conferência Ibero – Americana que se realizou 
em S. Tiago do Chile, em 2007? “Por quê no te callas” tam-
bém Mário Nogueira?

Parece-me que o dirigente sindical Mário Nogueira tem 
muita dificuldade em entender como funciona o “mundo glo-
bal” das nossas escolas, talvez em consequência de, sendo 
professor, há décadas que não entra numa sala de aula para 
ensinar e para ajudar as crianças a compreender melhor a 
vida e o mundo. Este deve ser o seu maior problema.

Que “Deus valha” a Mário Nogueira porque os homens já 
não lhe podem valer. Estão mas é fartos de o aturar!

2. Desemprego na pandemia…

O Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) fez 
as contas e a comunicação social deu-lhe o relevo devido. 
Em Vila Nova de Famalicão e no mês de julho, há mais 1 
300 pessoas desempregadas do que aquelas que existiam 
em fevereiro, antes da pandemia de “covid 19” nos invadir e 
nos torturar. 

Ao todo, nos finais de julho, havia 4 810 desempregados 
inscritos no Centro de Emprego de Vila Nova de Famalicão, 
pessoas que procuram um emprego e que estão disponíveis 
para trabalhar, não conseguindo ainda alcançar este fator de 
equilíbrio essencial para o desenvolvimento das suas vidas.

Longe parecem ir, felizmente, os tempos em que, no Cetro 
de Emprego de Vila Nova de Famalicão, estavam inscritos 
e disponíveis para trabalhar 10 mil, 11 mil e 12 mil pessoas! 
Basta recuarmos aos anos de 2009, 2010 e 2011, aos anos 
da crise financeira internacional. Dizem que o capitalismo 
tem uma crise aguda de 10 em 10 anos e nós estamos a 
verificar isso. Por umas razões e por outras…

Nesse tempo (2009, 2010 e 2011), o Centro de Emprego 
de Vila Nova de Famalicão enchia-se, logo de manhã, todos 
os dias, com centenas de pessoas (algumas “madrugavam” 
para serem atendidas no mais curto espaço de tempo possí-
vel). Era muito duro e era muito deprimente.

Os tempos hoje são diferentes e há “novas armas” para 
atenuar e esbater os danos físicos e psicológicos de todas 
aqueles que querem trabalhar e se deparam com um acesso 
difícil a um emprego digno e bem remunerado, naquele que 
devia o primeiro direito constitucional de qualquer pessoa 
adulta.

Enquanto houver, nem que seja uma única pessoa, que 
quer trabalhar e não obtém trabalho digno, podemos dizer, 
sem medo, que o Estado e a sociedade estão a falhar!

3. Caminhos alternativos…

As obras em curso para a construção da ciclovia, junto da 
Escola Secundária D. Sancho I, Avenida 25 de Abril, Parque 

1º de Maio e Estação da CP podiam ser motivo para outras 
inspirações, sobretudo na circulação automóvel.

As obras implicaram que se invertesse o sentido do trân-
sito na Rua Barão da Trovisqueira, podendo descer-se a 
rua a partir da Avenida de França com quem desemboca, 
conduzindo-nos rapidamente à zona escolar. Este efeito de 
“escoador do trânsito” para a zona escolar da Rua Barão da 
Trovisqueira podia ser complementado com mais duas leves 
alterações: só um sentido, sempre descendente, na rua que 
passa abaixo da Vila Arminda e só um sentido também na 
Rua Padre António Carvalho Guimarães (que passa em fren-
te à Escola Júlio Brandão).

Terminadas as obras, o acesso à zona escolar podia man-
ter-se através da Avenida 25 de Abril, mas a existência da 
alternativa complementar que indiquei atrás podia ser even-
tualmente equacionada. Penso que assim se evitariam, em 
tempos escolares, os enormes engarrafamentos que ento-
pem a Avenida de França, a Rua António Sérgio e a própria 
Avenida 25 de Abril, no caminho para as escolas D. Sancho I, 
Camilo Castelo Branco e Júlio Brandão.

Materializar-se-ia, assim, um acesso alternativo rápido, 
sobretudo à Júlio Brandão e à Camilo Castelo Branco.

Dia a Dia - Mário Martins

“Por quê no te callas?”
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Xadrez: Nacional Feminino

Mariana Silva no 
3.º lugar do pódio

M a r i a n a 
Silva, do Clu-
be de Xadrez 
A2D, con-
quistou o 3.º 
lugar do pódio 
no Campeo-
nato Nacional 
Feminino de 
Xadrez que 
teve lugar no 
Auditório do 
Pavilhão Multiusos de Odivelas entre 10 e 13 de Setembro.

A famalicense, que defendia o título nacional conquista-
do na época anterior cedeu 1,5 pontos nas duas primeiras 
sessões, o que se revelou decisivo na luta pelo título na-
cional feminino. Efetuou uma performance cem por cento 
vitoriosa nas restantes sessões o que lhe permitiu fechar 
o torneio no terceiro lugar do pódio absoluto, com os mes-
mos pontos que a segunda classificada Filipa Pipiras (GD 
Dias Ferreira; 3,5 pontos).

O Nacional Feminino decorreu paralelamente à Fase 
Final do Nacional Absoluto, sob os auspícios de Odivelas 
Cidade Europeia do Desporto. 
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Nos últimos tempos pro-
lifera a discussão sobre se 
a disciplina Cidadania e De-
senvolvimento deve ser de 
frequência obrigatória para 
os alunos.

Tudo começou quando o 
secretário de estado João 
Costa emitiu um despacho 
que culminou na anulação 
da passagem de ano de dois 
alunos do nosso concelho.

Em suma, e não poderia 
dizer-se de outra forma, dois 
alunos de Famalicão viram o 
seu aproveitamento escolar 
ser colocado em causa, por 
força de um despacho do 
governo português que, con-
tra a vontade dos pais, quer 
obrigá-los a frequentar uma 
disciplina cujo programa é ni-
tidamente ideológico, embo-
ra sob a aparência de cariz 
cientifico.

Infelizmente a discussão 
não é nova e não fosse a 
coragem destes pais fama-
licenses e veríamos procla-
mada, sem oposição, a ideia 
defendida pelo governo, pela 

maioria parlamentar que o 
sustenta e por alguns mo-
vimentos activista de extre-
ma-esquerda de que é justo 
e constitucional retirar aos 
pais a definição da educação 
sexual dos filhos, através 
da implementação de uma 
pós-moderna ideologia de 
género na escolaridade obri-
gatória.

Quero crer que aquele 
despacho do secretário de 
estado será sobejamente 
reprovado pelas instituições 
da justiça, pois não só cons-
titui uma violação frontal do 
direito à liberdade dos pais 
na educação dos seus filhos, 
como constitui uma ingerên-
cia inaceitável do estado no 
instituto da família.

Não seria ilegítima a obri-
gatoriedade da disciplina de 
Cidadania e Desenvolvimen-
to se ao invés do seu progra-
ma ser impositivo e carrega-
do de ideologia ensinasse o 
que plasma a Constituição 
da República Portuguesa, 
como de resto foi defendido 

pelo Professor Jorge Miran-
da, um dos fundadores da 
nossa constituição.

São absolutamente in-
compreensíveis os argumen-
tos usados por aqueles que 
querem impor a obrigatorie-
dade da disciplina, defen-
dendo por um lado que já 
o Ministro da Educação do 
governo da coligação PSD/
CDS-PP Nuno Crato havia 
idealizado aquela disciplina 
e que é ao estado que com-
pete a educação dos alunos 
nessa variante.

Ora, nada mais errado. 
Por um lado, é verdade que 
já sob a alçada do Ministro 
Nuno Crato o estado preten-
deu a inclusão da disciplina 
no programa escolar, com 
a enorme diferença de ser 
facultativa. Por outro lado, 
não é aceitável que à luz dos 
princípios constitucionais 
vigentes se pretenda retirar 
dos pais o direito a educar 
livremente os seus filhos atri-
buindo tal poder ao estado.

Aliás, tivesse o dito Se-

cretário de Estado João 
Costa frequentado uma dis-
ciplina de Cidadania e De-
senvolvimento que se limi-
tasse a dar a conhecer o teor 
da Constituição e facilmente 
compreenderia que obrigar 
um aluno a frequentar uma 
disciplina com um programa 
tal como configurado actual-
mente constitui um violação 
grosseira do direito à liberda-
de de educar que, por muito 
que se pretenda desvirtuar, 
pertence aos pais.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Cidadania pressupõe liberdade!
Lemenhe: 
requalificação 
do adro vai trazer 
nova centralidade

Arrancaram oficialmente, no passado domingo, as 
obras de requalificação do adro da Igreja de Lemenhe. 
O momento foi solenizado com a presença do presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, para quem “os adros das igrejas não servem só 
para atos litúrgicos”, pois “são espaços de acolhimento e 
autênticos centros cívicos, e esta obra vem dignificar esta 
área que não estava com as condições que desejávamos”. 

A obra  vai implicar um investimento municipal na or-
dem dos 80 mil euros e vem juntar-se a um conjunto de 
intervenções já efetuadas nesta zona central da freguesia, 
nomeadamente no que diz respeito à rede viária e à Igreja 
de Lemenhe, cuja requalificação ainda decorre.

O presidente da Junta da União de Freguesias de Le-
mehe, Mouquim e Jesufrei, Carlos Alberto Fernandes re-
alçou a importância da empreitada para a comunidade: 
“com esta obra, a igreja e esta zona envolvente vão ga-
nhar uma nova vida”. Entretanto, adianta que após esta 
intervenção outra fica na agenda, a nova Casa Mortuária 
da freguesia. “Vamos continuar a trabalhar para que as 
coisas aconteçam”, garantiu a propósito.

VII edição arranca no 
próximo sábado em Vermoim
“Vamos ao Teatro” 2020 
com segurança máxima

O Festival “Vamos ao 
Teatro” 2020, promovido 
pela Associação Cultural 
de Vermoim, e que vai 
este ano na sua VII edi-
ção inicia-se no próximo 
sábado, dia 19 de Setem-
bro pelas 21h30 no Salão 
Paroquial de Vermoim 
com a visita do Grupo 
de Teatro Fórum Boticas, 
a apresentar o clássico 
“Lisístrata ou a Greve de 
Sexo”.

De acordo com a orga-
nização do evento, todos os cuidados estão tomados no 
sentido de garantir a segurança ao público aderente. As 
medidas tomadas, de encontro ás indicações da Direcção 
Geral de Saúde, prevêm uma lotação da sala reduzida 
para 100 lugares (tem 700 originalmente) sentados e iden-
tificados e com controlo de bilheteira; a desinfecção total 
prévia da sala antes de todos os espectáculos; a criação 
de percursos de sentido único delimitados e identificados; 
a medição de temperatura corporal à entrada. Para além 
disso haverá sensibilização para a obervância de outras 
recomendações, como sejam a necessidade de etique-
ta respiratória; desinfecção de mãos; uso obrigatório de 
máscara; e distanciamento físico e social permanente.

A Associação Amigos do Pedal decidiu cancelar as provas 
que tinha agendadas para Outubro e Novembro, o Duatlo de 
Famalicão e o BTT Aventura Rali.

“Custa-nos muito porque sabemos que todos os que ha-
bitualmente participam nas nossas provas estão ávidos de 
competição mas a responsabilidade perante a atual situação 
de saúde publica obriga-nos a tomar esta atitude, a mais pru-
dente nesta altura”, diz Paulo Machado Ruivo, presidente da 
Associação a propósito

O presidente dos Amigos do Pedal deixou ainda a garantia 
de que a associação vai continuar a trabalhar e a projetar o 

próximo ano. “Esta é a medida sensata tendo em conta a ne-
cessidade de respeitar regras básicas que nos permitam con-
ter a pandemia. Obviamente estamos a pensar já na edição 
de 2021 de todos os nossos eventos, até porque sabemos 
que podemos contar com os nossos parceiros e com a Fede-
ração para que logo que tenhamos assegurada a segurança 
da saúde publica, possamos voltar a dar movimento a toda a 
dinâmica associada às nossas organizações. E vamos vol-
tar com certeza com mais atletas e com o mesmo sucesso”, 
conclui.

“Amigos do Pedal” cancelam provas
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O quarto trimestre de 
2021 é o horizonte da en-
trada em funcionamento do 
TECMEAT – Centro de Com-
petências do Agroalimentar. 
O equipamento, que irá ocu-
par parte do CIIES - Centro 
de Investigação, Inovação 
e Ensino Superior de Vila 
Nova de Famalicão, criado 
nas antigas instalações da 
Didáxis de Vale São Comes, 
vai custar quase um milhão 
de euros (998.760 mil euros). 
Destes, 85 por cento são su-
portados por fundos comu-
nitários, totalizando 812 mil 
euros, viabilizados no âmbito 
de uma candidatura que teve 
luz verde no final de 2019.

“Um centro de conheci-
mento que o vai transformar 
em valor para as empresas”. 
Este é, nas palavras do pre-
sidente do TECMEAT, Amân-
dio Santos, o fio condutor 
que um projecto que espera 
que venha “agregar” o sec-
tor agroalimentar e redefinir 
o seu futuro. “Este centro 
de competências pretende, 
acima de tudo, criar uma ne-
tworking entre as empresas, 
os centros tecnológicos, a 
academia e as associações, 

de forma a percebermos 
quais são as variáveis mais 
importantes para o negó-
cios, e sermos capazes de 
acrescentar valor, formando 
os técnicos, criando com-
petências ao nível da inova-
ção e da investigação, mas, 
acima de tudo, colocando 
as empresas a trabalhar em 
rede, para que tirem partido 
desta transversalidade de 
conhecimento que o centro 
de competências vai permitir, 
e também captar com estas 
ligações que está a estabe-
lecer com entidades impor-

tantes ao nível do sector”, 
sublinha o presidente.

Qualificação de 
recursos humanos 
será um dos 
principais desafios

Com o laboratório de mi-
crobiologia já pronto a fun-
cionar, e com uma unidade 
piloto para simulação indus-
trial, que vai entrar em obras 
e deverá estar concluída até 
ao final do ano, o TECMEAT 

vai ter também uma palavra 
a dizer no que toca à quali-
ficação dos recursos huma-
nos. Amândio Santos admite 
mesmo que “esta é uma das 
primeiras necessidades do 
sector”, e que nesse sentido 
será um dos principais pila-
res do TECMEAT.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão que 
foi o elemento impulsionador 
do processo, juntando onze 
parceiros ao ideário de um 
centro tecnológico orientado 
para o agroalimentar, chega 
a esta apresentação depois 
de “sete ou mais anos” a 
desbravar terreno. “Persis-
tência” foi, por isso, o ele-
mento essencial para o su-
cesso alcançado, e que nas 
palavras do presidente, Pau-
lo Cunha, premia “sete ou 
mais anos” de trabalho, ao 
longo dos quais “houve mui-
to mais momentos que nos 
sugeriram que parássemos 
do que continuássemos”.  

Para o edil famalicense, o 
TECMEAT “é uma ferramen-
ta absolutamente decisiva 
para a projecção do sector 
agroalimentar no futuro”. 
Com a cooperação na es-

sência do projecto, o centro 
de competências tem como 
objectivo “ajudar as empre-
sas a produzir mais, a ex-
portar mais, e que os nossos 
trabalhadores possam ser 
melhor remunerados, porque 
possam ter mais competên-
cias e possam produzir mais 
ao serviço das empresas”.

Um centro de 
competências 
ao serviço do país

Paulo Cunha adianta que 
a próprias empresas têm 
muitas expectativas deste 
TECMEAT que, adverte, não 
está a ser criado para servir 
o concelho mas todo o país 
e, eventualmente, o noroeste 
Peninsular (Galiza): “há uma 
grande receptividade porque 
as empresas perceberam o 
enorme ganho que podem e 
que terão por se associarem 
a este projecto, por usarem 
este projecto, por beneficia-
rem do conhecimento, do de-
senvolvimento, da tecnologia 
que aqui vai ser proporciona-
da. Perceberam rapidamen-

te que o que está aqui hoje 
a ser anunciado é algo de 
francamente positivo e que 
se encaixa nos seus proces-
sos de expansão”.

Atento aos novos desa-
fios que o futuro pode tra-
zer, nomeadamente, no que 
toca a constrangimentos 
que se preveem no plásti-
co, o presidente da Câmara 
não tem dúvidas que este 
centro tecnológico será um 
aliado essencial. “A maior 
parte dos produtos usam o 
plástico como embalagem. 
O dilema hoje em dia é este: 
e se um dia o plástico tiver 
uma tarifa diferente, ou até 
for proibida a sua utilização 
num qualquer país para onde 
exportamos. Como é que 
vencemos isso?”, questiona, 
e responde: “é aqui que va-
mos encontrar as respostas. 
É aqui, é nas universidades, 
nos institutos, nos centros 
outros tecnológicos com os 
quais estamos associados. 
É esta lógica de colaboração 
que vai permitir dar essas 
respostas às empresas”.

Centro de Competências já tem valências prontas, e estará ao serviço das empresas 
no 4.º trimestre de 2021

TECMEAT: futuro do agroalimentar é já hoje

Centro de competências tem valências já prontas, e outras 
intervenções em curso



12 O POVO FAMALICENSE 15 de Setembro de 2020

“O Ensino em Contexto de Pandemia – 
Novos Desafios” é o tema para a próxima 
sessão das “Segundas na Sede”, as tertú-
lias temáticas promovidas semanalmente 
pelo Partido Social Democrata (PSD) de 
Vila Nova de Famalicão, que regressam 
mudando a agenda para a quarta-feira, 
transformando-se assim nas 2Quartas na 
Sede”. A próxima sessão tem lugar esta 
quarta-feiram, dia 16, via Zoom, atendendo 
ao quadro de pandemia de Covid-19. O de-
bate arranca pelas 21h30.

A primeira destas “Quartas na Sede” tem 
como convidado Pedro Oliveira, subdiretor 
do Agrupamento de Escolas Camilo Caste-
lo Branco, que vai desenvolver o tema da 
Educação, que estará em destaque ao lon-
go de todo o mês de setembro, obedecendo 
à nova dinâmica de abordagem de um tema 
por mês, que será debatido sob vários ângulos ao longo das quatros sessões semanais. 

As tertúlias estão abertas à participação de todos, através de video conferência na plata-
forma Zoom. Os interessados devem inscrever-se através de mensagem privada enviada para 
o a página do facebook  do PSD de Famalicão em www.facebook.com/PSDVNFamalicao,  
onde serão transmitidas em direto as conferências.

O presidente da Comissão Política Concelhia, Paulo Cunha, aproveita este regresso para 
renovar o convite á adesão dos famalicenses: “todos os famalicenses são convidados para 
participar e trazerem contributos”. Esse é o intutio de uma iniciativa que “tem procurado abrir 
o partido à sociedade civil para que melhor se cumpram os desígnios da democracia e para 
que o partido esteja melhor habilitado a dar o seu contributo ao desenvolvimento do concelho 
e do país”, conclui.  

A zona central da fregue-
sia de Vale S. Martinho vai 
ter nova “cara”. “Mais moder-
na, funcional e harmoniosa.”, 
é a garantia deixada pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que irá apoiar 
a empreitada com cerca de 
85 mil euros.

As obras do adro da igreja 
e zona envolvente já estão 
em curso e vão beneficiar 
aquela área central com no-
vos equipamentos e um par-
que de estacionamento que 
melhorará a acessibilidade.

O projecto foi dado a co-
nhecer no rescaldo de uma 
visita do edil famalicense, 
Paulo Cunha, à freguesia,  
na passada terça-feira. O 
autarca fez-se acompanhar 
do vereador das Freguesias, 
Mário Passos e pelo presi-
dente da Junta de Freguesia, 
Manuel Oliveira, conferindo 
o andamento das obras e 
mostrando-se satisfeito com 
o que prevê: “trata-se de uma 
obra muito ansiada pela po-
pulação de Vale S. Martinho. 
O espaço estava bastante 

degradado e não dignificava 
a freguesia”, realçou Paulo 
Cunha, explicando que “esta 
obra vai encehr de orgulho 
a população, beneficiando 
a freguesia e melhorando a 
qualidade de vida de todos”.

O autarca visitou ainda 
a Junta de Freguesia, que 
irá também receber obras 
de reabilitação, em breve. 
“É um edificio antigo, sem 
condições para dar resposta 
às necessidade dos tempos 
atuais do poder local”, afir-
mou Paulo Cunha, deixando 

o compromisso de apoio mu-
nicipal para a obra.

Para além desta interven-
ções, foram ainda referidas 
as obras que estão a decor-
rer na rede viária, com a pa-
vimentação de diversas ruas 
e arranjo de passeios. Neste 
campo, uma das prioridades 
é a requalificação da rua de 
Ancede, que deverá arran-
car ainda durante este ano 
de 2020.

Está por dias o início de 
mais um ciclo da iniciativa 
Dias Mesa, desta vez de-
safiando os paladares e os 
aromas da Cozinha Vegeta-
riana. Esta é a proposta da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão para o 
último fim de semana de Se-
tembro, de 24 a 27.

Ao todo são dez os res-
taurantes do concelho que 
responderam “sim” ao desa-
fio, sugerindo uma refeição 
equilibrada, variada e capaz 
de despertar os vários sen-
tidos, excluindo a carne e o 
peixe. 

Os restaurantes aderen-
tes são o Alfa; o Attrevidu; o 
Bisconde; a Casa da Fran-
gos de Baltar; Combinação 
de Sabores; Fusilli, Massa 
&Café; Moutados; Na Boca; 
Refresco e Vinha Nova.

Depois de um interregno 
de vários meses devido à 
pandemia da Covid 19, os 
Dias à Mesa regressaram 

no passado mês de julho, 
com uma Edição Especial de 
Verão Apesar da não reali-
zação dos eventos culturais 
que acompanham habitual-
mente a iniciativa, o regres-
so dos Dias à Mesa “tem 
sido um sucesso”, assegura 
o município.

Uma das novidades desta 
edição é o “Passaporte Gas-
tronómico”, que oferece um 
desconto de dez por cento 

nos restaurantes aderentes. 
Para além disso, o passapor-
te dá a oportunidade de jan-
tar ou almoçar gratuitamente 
num restaurante à escolha.

Depois deste ciclo subor-
dinado à cozinha Vegetaria-
na, os Dias à Mesa  regressa 
com uma nova edição dedi-
cada à castanha e às mas-
sas, já no mês de novembro. 

Novo ciclo decorre entre 24 e 27 de setembro 
e conta com 10 restaurantes aderentes

Dias à Mesa põe à prova 
paladares e aromas 
da Cozinha Vegetariana

Projecto anunciado no âmbito de uma visita 
de Paulo Cunha à freguesia

Área central 
de Vale S. Martinho 
vai ter nova “cara”

Segunda temporada das tertúlias temáticas 
muda-se para quarta-feira, dia 16, via Zoom

“Ensino em Contexto 
de Pandemia” em debate
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Já há acusados no pro-
cesso que julga vários assal-
tos a carrinhas de valores, 
nomeadamente, naqueles 
que ocorreram ao longo do 
ano de 2019 nas freguesias 
de Pedome e Calendário. A 
Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) deu conta da 
acusação contra um total de 
cinco suspeitos, um deles 
reincidente e a cumprir pena. 
Os restantes quatro estão 
detidos preventivamente a 
aguardar julgamento. 

Dos cinco acusados, três 
são tidos como os principais 
agentes dos crimes. Vão res-
ponder pela prática de dez 
crimes de roubo qualificado, 
dois crimes de furto qualifi-
cado, dois crimes de falsifi-
cação, um crime de deten-
ção de arma proibida e um 
crime de incêndio, explosões 
e outras condutas especial-
mente perigosas. Um quatro 
arguido está acusado de dois 
crimes de roubo qualificado, 
dois crimes de falsificação, 

um crime de furto qualificado 
e de um crime de detenção 
de arma proibida; e o quin-
to arguido da prática de um 
crime de roubo qualificado e 
outro de falsificação.

Em causa, entre outros 
crimes, estão os assaltos 
a carrinhas de valores em 
Pedome e Calendário. Na 
primeira freguesia, o mesmo 
local foi visado por duas ve-

zes, em Março e em Novem-
bro, tendo os assaltantes 
conseguido roubar 75 mil eu-
ros de cada uma das vezes. 
Este mesmo montante foi, de 
resto, aquele que também 
lucraram no assalto que em 
Agosto de 2019 realizaram 
a uma outra carrinha de va-
lores em Calendário, junto a 
uma bomba de gasolina. 

Em todos os casos, o 

funcionário da carrinha pre-
parava-se para carregar cai-
xas multibanco de dinheiro, 
quando era abordado e ame-
açado pelos assaltantes.

De acordo com a acusa-
ção do Ministério Público 
(MP), os principais três ar-
guidos estariam associados 
entre si “com o objectivo de 
procederem a assaltos, con-
tando com a colaboração 
pontual dos outros dois”. 
Especializaram-se em dois 
tipos de assaltos descreve a 
acusação. No que concerne 
ao que foi praticado nos três 
assaltos no concelho de Vila 
Nova de Famalicão aborda-
vam “as carrinhas de trans-
porte de valores, sempre 
pertencentes à mesma em-
presa, no momento de repo-
sição de valores em caixas 
ATM (multibanco). O mesmo 
módus operandi foi seguido 
noutros assaltos em Valon-
go, Creixomil e Perafita. Em 
casa um destes roubaram 
igualmente 75 mil euros, o 

que perfaz uma quantia de 
450 mil euros obtida nos seis 
assaltos a carrinhas de valo-
res ao longo do ano de 2019.

Entraram 
pela garagem 
e surpreenderam 
funcionário dentro 
do prédio

O primeiro assalto que te-
rão perpetrado em Vila Nova 
de Famalicão aconteceu em 
Pedome. Dois indivíduos ar-
mados e encapuzados sur-
preenderam o funcionário da 
carrinha de valores quando 
acedia ao patamar o prédio 
onde se encontra a caixa 
multibanco. 

Da primeira, como da se-
gunda vez, os assaltantes 
terão conseguido entrar no 
prédio a partir da garagem, 
cujo portão dá para uma rua 
lateral sem grande movimen-
to. Da primeira vez os danos 
no portão eram evidentes, 
o que não aconteceu da se-
gunda vez. Dentro do edifício 
a partir da garagem, e pelas 
duas vezes, acederam às 
escadas interiores e ao pa-
tamar onde se encontra o 
backoffice da máquina multi-
banco. Nenhuma das vezes 
o assalto foi percepcionado 
por comerciantes ou clientes 
das lojas comerciais exis-
tentes no prédio. Apesar de 
cometidos de manhã e em 
plena luz do dia, os assaltos 
aconteceram no resguardo 
da entrada do prédio.

Já em Calendário, o as-
salto ocorreu na rua, perante 

a perplexidade de clientes da 
bomba da gasolina onde se 
encontra instalada a máqui-
na multibanco. Aliás, o fun-
cionário que se encontrava 
a atender clientes nem se 
terá apercebido da situação 
a ter sido alertado por clien-
tes que se encontravam a 
abastecer. Também aqui o 
assalto propriamente dito foi 
perpetrado por dois indivídu-
os armados e encapuzados.

Roubavam dinheiro 
do giro das lojas 
a comerciantes 
chineses

O segundo tipo de assalto 
em que, de acordo com o MP, 
se especializaram, “cidadãos 
de origem ou nacionalidade 
chinesa, quando transpor-
tavam dinheiro proveniente 
do giro de estabelecimentos 
comerciais”. Neste caso, os 
crimes terão sido cometidos 
em Lamaçães, Maximinos e 
Prado, em Braga, e ainda na 
Senhora da Hora, em Mato-
sinhos, igualmente ao longo 
do ano 2019. Nestes quatro 
assaltos, conseguiram obter 
mais de 27 mil euros.

Para praticar os assaltos, 
os arguidos “subtraíram vá-
rios veículos automóveis e 
colocou-lhes matrículas fal-
sas”.

O MP pediu ainda a con-
denação dos arguidos a pa-
garem ao Estado o valor da 
vantagem obtida com a práti-
ca dos factos, que ascende a 
382 mil euros.

Assaltos a carrinhas de valores 
com 5 arguidos
EM FAMALICÃO OCORRERAM TRÊS ASSALTOS AO LONGO DE 2019. 
MP ALEGA QUE SUSPEITOS ERAM “ESPECIALIZADOS”

Um dos assaltos teve lugar em Calendário, em plena luz do dia, 
junto a uma bomba de gasolina com clientes

O homem de 44 anos que a 23 de Março deste ano assassinou a 
companheira na casa de um casal amigo, em Fradelos, foi acusado de 
um crime de homicídio qualificado. 

Em comunicado, a Procuradoria Geral da República (PGR) adianta 
que a acusação data de 28 de Agosto, e sustenta que Jorge Branco, 
operário da construção civil que se encontra em prisão preventiva desde 
a data do crime, “decidiu matar a sua mulher, para o que elaborou um pla-
no para o fazer e para depois da execução dos factos se livrar o corpo”. 
Para o efeito, continua a PGR, “preparou um garrote feito de cum cabo 
de aço revestido de plástico, um lençol, um cobertor e um conjunto de sa-
cos plásticos grossos e de grandes dimensões”. O plano só não terá ido 
avante porque os gritos da vítima, Carla Barbosa, de 36 anos, chamaram 
á atenção de um vizinho, que acionou a GNR. No entanto, à chegada dos 
militares, já nada era possível fazer pela mulher, que se encontrava cadá-
ver. O seu assassino, o marido agora acusado de homicídio qualificado, 
permanecia ainda no local e foi imediatamente detido.

De acordo com a descrição da PGR, naquele dia 23 de Março Jorge 
Branco “pediu à vítima que arrumasse a mala do carro, pretensamente 
para depois aí acondicionarem as compras que iam fazer”. No entanto, 
“quando a mesma se encontrava nesta tarefa, acercou-se dela pelas costas, lançou-lhe o garrote ao pescoço e apertou 
até a mesma desfalecer”. Acreditando-a morta, “meteu-a na mala do carro e dirigiu-se com ela para uma outra casa de 
residência de que tinha disponibilidade, com logradouro resguardado, também sita em Vila Nova de Famalicão, a fim de, 
conforme planeara, se livrar do corpo”. 

Recorde-se que marido e mulher residiam em Ribeirão, mas tomavam conta da habitação de um casal amigo, emigrado, 
daí que Jorge Branco sabia poder dispor da mesma, uma vez que lá não se encontrava ninguém. “Aí chegado, ao retirar o 
corpo da mala do carro caiu o garrote que se encontrava à volta do pescoço da vítima e esta, que estava apenas inanimada, 
recobrou os sentidos e iniciou a gritar, pelo que o arguido a asfixiou tapando-lhe a boca e o nariz, matando-a”, descreve a 
PGR acerca do crime que tem agora acusação formal. 

Refira-se que foram precisamente estes gritos que alertaram um vizinho. A casa onde ocorreu o crime situa-se na 
freguesia de Fradelos, na Rua do Rio Ave, num complexo de habitações geminadas. O vizinho do lado apercebeu-se dos 
gritos de socorro da mulher e chamou a GNR. Jorge Branco foi ainda interceptado na casa quando se preparava para fugir, 
deixando para trás o cadáver da companheira.

Homem que matou companheira 
na casa de amigos 
acusado de homicídio qualificado

Faleceu jovem 
queimado em incêndio 
na casa onde morava 
com a mãe

Faleceu  na madrugada do pas-
sado domingo o jovem de 21 anos 
que ficou com grande parte do cor-
po queimado num incêndio ocorrido 
na habitação onde residia com a 
mãe, em Arnoso Santa Eulália.

As cerimónia fúnebres do jovem 
João Costa, que á datada tragédia 
foi levado para o Hospital de Braga 
mas viria a ser transferido para a unidade de queimados de 
Coimbra, não têm ainda data e hora marcada, atendendo 
a que o caso está sob investigação da Polícia Judiciária.

A mãe, refira-se, também sofreu queimaduras, no in-
cêndio que teve lugar ao final da tarde do passado dia 5 de 
Setembro,mas nunca correu risco de vida.
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Há razões para que os 
pais tenham “confiança” no 
trabalho feito por todas as 
entidades intervenientes no 
processo educativo. 

Esta é a convicção que 
resulta da conferência de im-
prensa realizada na manhã 
da passada sexta-feira pelo 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão e pelo vereador da 
Educação, segundo os quais 
foram tomadas todas as me-
didas necessárias para uma 
retoma segura da actividade 
lectiva presencial. 

No entanto, o sucesso 
depende sempre, “que con-
tinuemos neste registo de 
cidadãos muitos responsá-
veis, e muito focados naquilo 
que cada um de nós pode e 
deve fazer para que nós e to-
dos os outros possamos ser 
bem sucedidos”, sublinha 
o presidente, Paulo Cunha, 
segundo o qual a aborda-
gem a este ano lectivo impõe 
“um misto de confiança e de 
responsabilidade”. Do lado 
da confiança está a certeza 
de que “tudo foi, está e será 
feito para que este arranque 
de ano lectivo corra bem”. 
Do lado da “responsabilida-
de”, está a “observância das 
normas sanitárias propostas 
pela Direcção Geral de Saú-
de”.

Nas medidas em que o 
município participa no pro-
cesso edicativo, o edil fa-
malicense destacou o rácio 
dos assistentes operacionais 
e técnicos, mais 75 do que 
aqueles a que obriga o Mi-
nistério da Educação. “Sem-
pre foi importante”, sublinha 
recordando que este rácio 
acima do indicado já não é 
de agora, convicto de que o é 
mais ainda este ano lectivo, 
face à maior necessidade de 
vigilância sobre o que acon-
tece dentro da escola. Des-
taca ainda os transportes 
escolares, orientados para a 
nova dinâmica de funciona-
mento das escolas, que irão 
funcionar em horário desdo-
brado (manhã ou tarde); e 
ainda os investimentos infra-
estruturais que asseguram 
um parque escolar (sob tute-
la municipal) “de excelência”.

Assim, “no que compete à 
Câmara Municipal, está e es-
tará a ser feito tudo para que 

este ano lectivo comece e se 
desenvolva como, felizmen-
te, começaram e desenvol-
veram outros anos lectivos. 
Esperamos genuinamente 
que esta pandemia termine 
rapidamente, mas queremos 
que os famalicenses sintam 
confiança na Câmara Mu-
nicipal, nos agrupamentos, 
nas escolas no seu todo, nos 
entreguem as suas crian-
ças, adolescente e jovens 
na certeza que tudo está a 
ser feito para que o processo 
seja bem sucedido”, subli-
nha Paulo Cunha, segundo o 
qual também “resposta insta-
lada, pronta e testada” caso 
alguma coisa menos boa ve-
nha a acontecer.

Escolas aptas 
perante “desafio 
tremendo”

Consciente do “desafio 
tremendo, e incomensu-
ravelmente maior” que os 
agrupamentos tiveram para 
preparar o arranque deste 
ano lectivo, o titular da pasta 
da Educação no município, 
Leonel Rocha, garante que 
“tudo está preparado para 
acolher bem” os cerca de 15 
mil alunos que vão regressar 
à escola.

Apesar das orientações 
do Ministério da Educação 
terem chegado “a conta-
-gotas e de forma tardia”, 
denuncia, os agrupamentos 
souberam dar passos e, na 
opinião do responsável au-
tárquico, acabaram até por 
reforçar a sua autonomia 
junto de uma tutela que, por 
norma, faz depender de si to-
das as orientações.

No que toca aos trans-
portes escolares, onde o 
município vai investir 1,8 mi-
lhões de euros, Leonel Ro-
cha adianta que os horários 
estão ajustados aos novos 
horários, e que, nas escolas 
mais periféricas, as carreiras 
disponibilizadas são mesmo 
dedicadas às escolas. Na 
medida em que os transpor-
tes não serão tão dispersos 
por distintos horários, o in-
vestimento municipal não 
foge da previsão orçamental 
para esta rubrica.

Ao todo serão 3174 alu-
nos, do básico ao secundá-

rio, a beneficiar de transpor-
te pago pela autarquia.

Mantém-se ainda os Lan-
ches Saudáveis, medida 

que implica um investimento 
municipal da ordem dos 50 
mil euros, abrangendo 900 
alunos do pré-escolar e 1.º 

ciclo em 19 freguesias e com 
o apoio das respectivas Jun-
tas de Freguesia. No âmbito 
alimentar, há ainda lugar a 
uma outra medida, a Fruta 
Escolar, que implica um in-
vestimento de 55 mil euros, 
abrangendo 5387 alunos do 
pré-escolar e do 1.º ciclo.

Investimentos 
infraestruturais 
e em manuais

No rescaldo de um ano 
lectivo que não chegou a ter-
minar nos moldes habituais 
e a dias do arranque de um 
novo, o município recorda 
os investimentos feitos e em 

curso, que suportam a con-
vicção de um “parque esco-
lar de excelência”.

Em 2019/2020 foram fei-
tos investimentos de 1,6 mi-
lhões em beneficiações de 
25 escolas do concelho. Em 
concurso público estão mais 
oito intervenções, com um 
custo previsto da ordem dos 
seis milhões de euros.

No que toca à oferta das 
fichas de trabalho, a medida 
abrange 3532 crianças e tem 
um impacto de 182 mil euros 
sobre o orçamento munici-
pal.

Presidente da Câmara e vereador da Educação abordaram os desafios da preparação

“Confiança” e “responsabilidade” 
são as primeiras lições a aprender 
para este ano lectivo 2020/2021 
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Sala da Assembleia Municipal foi palco de conferência de imprensa 
transmitida no Facebook do município

Investimento é de 70 mil euros, cofinanciado em 50 mil 
por fundos comunitários

Fundo Ambiental aprova 
projeto de educação e participação 
nas Pateiras do Ave 

A candidatura ao Fundo Ambiental do projeto “Somos 
Paisagem: Educação e Participação nas Pateiras do Ave”, 
que pretende implementar um conjunto de ações que se 
articulam e complementam com o processo de criação de 
uma Paisagem Protegida Local (PPL), nas freguesias de 
Fradelos, Ribeirão e Vilarinho das Cambas, foi aprovada

O projecto titulado pelo município, tem um orçamento de 
perto de 70 mil euros, contando com um cofinanciamento de 
cerca de 50 mil euros. A Câmara assume o restante valor do 
investimento. 

As principais ações da candidatura incluem a capacita-
ção e participação da comunidade para a valorização das 
Pateiras do Ave, através de ações de mobilização dos cida-
dãos e das entidades públicas e privadas; a promoção da 
educação ambiental para todos com múltiplas atividades e 
iniciativas de sensibilização e por fim, a realização do Fes-
tival de Observação da Natureza Pio-Pardo, cuja primeira 
edição decorreu este ano, no inicio do mês de setembro.

A candidatura insere-se na Estratégia Nacional de Educação Ambiental 2020, com a ação “Valorizar o território”, contri-
buindo ainda para o objetivo de desenvolvimento sustentável 15 “Proteger a Vida Terrestre” estabelecido pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas.

“Este projeto apresenta-se como uma resposta à necessidade de valorizar o território, suportada em princípios que 
fomentem a criação de uma cultura cívica e de uma cidadania ativa que mobilize a sociedade em prol do desenvolvimento 
sustentável”, sublinha a propósito o presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha,.

Neste sentido, o projeto pretende posicionar-se enquanto ferramenta valorizadora do território local, alicerçado na va-
lorização do seu património natural como cativo estratégico e nos serviços que ambos prestam à comunidade, tendo já 
sido efetuado o levantamento dos valores naturais e culturais a preservar, onde se estudou a biodiversidade e o património 
existentes e se trabalhou uma estratégia de valorização dos mesmos.

Os trabalhos desenvolvidos permitem assim efetuar um diagnóstico da situação atual, identificador de uma área terri-
torial com uma biodiversidade e paisagem de inegáveis valores que importa proteger e valorizar. Trata-se de um território 
constituído por um mosaico de floresta e campos agrícolas, centrado na freguesia de Fradelos, na sua arquitetura tradi-
cional, nas suas tradições, mas, principalmente, na sua biodiversidade, nos seus habitats e nos seus ecossistemas que 
persistem nas margens do rio Ave. A área de intervenção do projeto corresponde ao território das 3 freguesias envolvidas, 
e que representa 3.539 hectares, dos quais 1.500ha corresponde a área da PPL. 
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O problema despoletado 
pelo famalicense que proi-
biu os filhos de frequentar 
as aulas de Cidadania e 
Desenvolvimento (CeD) no 
Agrupamento Camilo Cas-
telo Branco deslocou-se da 
esfera privada para a esfera 
pública, depois da petição 
assinada na semana passa-
da por políticos, ex-políticos 
e líderes religiosos. E afigu-
ra-se como uma questão de 
política e autoridade educati-
va que divide, grosso modo, 
a direita e a esquerda em 
Portugal. 

De um lado, os que pen-
sam como o encarregado de 
educação e assumem que 
escola/professores/Estado 
devem demitir-se de educar 
os cidadãos em matérias 
como Direitos Humanos, 
Igualdade de Género, De-
senvolvimento Sustentável 
e Educação Ambiental, Ins-
tituições Democráticas, Bem 
Estar Animal, entre outros 
conteúdos de CeD. Por essa 
razão propõem a liberdade 
de frequência da disciplina. 
Quem está deste lado defen-
de uma educação para cida-
dania mínima. 

Do outro lado, estão os 
que pensam, como o Secre-
tário de Estado João Costa e 
o Governo, que os pais não 
devem ter a autoridade edu-
cativa exclusiva em matéria 
de valores e convicções e 
reconhecem que essa au-
toridade deve ser repartida 
entre os pais e a escola/pro-
fessores/Estado. Os que as-

sim pensam sugerem que a 
escola também deve propor-
cionar aos alunos uma edu-
cação adequada para viver 
numa comunidade democrá-
tica, plural e tolerante e de-
vem, por isso, ser ensinados 
e aprendidos um conjunto de 
práticas e valores que ema-
nam de um suposto acordo 
deliberativo e coletivo.

É expectável que os pais 
queiram educar os filhos à 
sua imagem e semelhança. 
(Deus também poderá ter 
criado o homem assim…) 
E considerem que eles pró-
prios devem possuir auto-
ridade educativa exclusiva, 
nomeadamente, em matéria 
de valores e convicções. 
Mas os pais que pensam as-
sim talvez estejam errados. 
Por dois motivos.

Por um lado, por que os 
fins da educação não são 
apenas pessoais ou priva-
dos mas também públicos. 
Educam-se as crianças para 
adquirirem competências e 
capacidades que lhes per-
mitam viver pessoalmente 
uma vida boa mas também 
para viverem em comunida-
de. Educam-se para que de-
senvolvam o espírito demo-
crático e pluralista, para que 
tenham uma conduta cívica 
que respeite o outro como 
pessoa e como cidadão.  Só 
deste modo é possível viver-
mos em sociedade, numa 
sociedade civil em vez de 
um “estado de natureza”. Só 
assim é possível combater a 
violência racista ou xenófo-

ba, a discriminação de gé-
nero e a violência no namoro 
ou sexual ou a intolerância 
religiosa. 

Por outro lado, a liberda-
de de ensinar dos pais não 
pode impedir a liberdade de 
aprender dos filhos. Por essa 
razão, nas sociedades mo-
dernas democráticas, livres 
e plurais, a educação das 
crianças já não é nem deve 
ser um exclusivo dos pais 
(embora seja inegável que 
os pais devem ter um con-
tributo muito importante na 
educação dos filhos). A au-
toridade educativa deve ser 
repartida pelos pais (que en-
sinam aos filhos conceções 
de vida para uma integração 
social básica) e a escola/
docentes que transmitem às 
crianças conhecimentos es-
pecializados que os pais não 
possuem e conceções de 
vida alternativas às dos pais, 
compatíveis com uma socie-
dade justa e democrática. 
Percebe-se facilmente esta 
transferência da autoridade 
educativa dos pais para a es-
cola. Os pais (em princípio) 
não são especializados em 
Matemática, Línguas, Huma-
nidades ou Ciências. 

Por outro lado, podem en-
sinar aos filhos conceções 
e opções de vida incompa-
tíveis com uma comunidade 
política civilizada. Há pais 
que ensinam aos filhos que 
a terra é plana, que a astro-
logia é uma ciência, que não 
houve nenhum big bang, que 
o Covid 19 é apenas uma 

maquinação dos chineses 
ou que as vacinas deviam 
ser proibidas porque provo-
cam danos irreversíveis no 
corpo humano. E isso está 
errado e deve ser, na medi-
da do possível, retificado na 
escola pelos docentes. Mas 
também há pais que ensi-
nam aos filhos que só uma 
opção ou orientação sexual 
é aceitável e correta, que as 
mulheres devem subjugar-se 
ao poder dos homens, que a 
vida de um negro vale menos 
que a vida de um branco, 
que na sociedade nem todos 
têm que ter as mesmas opor-
tunidades ou que  um regime 
autocrático é sempre melhor 
que uma democracia. 

Ora, estes valores, com-
portamentos e conceções de 
vida são incompatíveis com 
uma sociedade democrática. 
Uma sociedade democrática 
deve valorizar a dignidade 
humana, a diversidade cultu-
ral, a igualdade de direitos, o 
respeito pelas diferenças, o 
conhecimento científico, hu-
manístico e a cultura.  

Por isso é que a Constitui-
ção da República e a Lei de 
Bases do Sistema Educativo 
(artº 3º), proposta e aprova-
da, esta última, em 1986, por 
Cavaco Silva (um dos signa-
tários da petição a favor do 
caráter facultativo de CeD ), 
obrigam o Estado a dar for-
mação na área da cidadania. 
Por este motivo é que os pais 
(embora preservando o direi-
to democrático de questionar 
e criticar as opções curricu-
lares e o modelo de opera-
cionalização da Cidadania) 
não podem ter o exclusivo da 
Educação para a Cidadania 
dos seus filhos. 

Opinião, por Sérgio Cortinhas (Professor)

Cidadania: quem manda, 
o Estado ou os Pais?

Opinião, por Barbosa da Silva

Por que esperam?
Sim por que esperam 

câmara municipal e junta 
de freguesia? A pergunta 
tem explicação fácil! Con-
frontando com a rua da 
Castela, sita na freguesia 
de Calendário, no terreno 
que a foto documenta cres-
cem há meses um silvado 
e outras espécies  vege-
tativas cujas proporções 
invadem já o passeio pú-
blico. O incómodo para os 
transeuntes é por demais 
evidente até porque os es-
pinhos das silvas que sobre ele pendem os obriga a descer do passeio para a rua para os 
evitar. Também não se compreende que a câmara municipal tenha mandado afixar num 
dos umbrais da propriedade “notificação para limpeza” –foto- com data de 26 do passado 
mês de Junho em que era estabelecido o prazo de 15 dias para que fosse procedido ao 
corte e poda da vegetação existente. Decorridos mais de 2 meses, as pessoas que por lá 
circulam e, em especial, os castelenses interrogam-se até quando? Imagine-se acontecer 
uma ignição elétrica, uma atitude piromaníaca ou qualquer outra atuação irresponsável no 
local. É mais que tempo de a Câmara Municipal proceder à execução coercitiva dos traba-
lhos. Os moradores da rua da Castela agradecem!

“Juntos por Famalicão” 
quer reativar 
Universidade Sénior  

A Associação Juntos 
por Famalicão (AJF) as-
sume o compromisso de 
reativar a Universidade 
Sénior de Famalicão 
(USF), uma organiza-
ção criada por Fernanda 
Costa, esposa do ex-
-presidente da Câma-
ra Municipal, Armindo 
Costa, e “cuja atividade foi encerrada por falta de apoios 
e na sequência do estado de emergência motivado pela 
pandemia da Covid-19”.

Isso mesmo assume a AJF, numa nota de imprensa na 
qual refere que a valência faz falta ao concelho. “Fomos 
confrontados com o encerramento da USF, alegadamente 
por falta de sensibilidade de quem deveria apoiar a institui-
ção, e nós, que estamos ‘Juntos Por Famalicão’, estamos 
em condições de anunciar que tudo faremos por criar em 
Famalicão uma instituição direcionada para apoiar o en-
velhecimento ativo da nossa população sénior, através da 
educação”, anuncia a propósito Miguel Lascasas, presi-
dente da associação de solidariedade social AJF.

A ideia de relançar a USF insere-se “numa necessida-
de sentida por alguns idosos” que, por estes dias, chegou 
aos ouvidos dos responsáveis da associação Juntos por 
Famalicão. O projecto de envelhecimento ativo liderado 
por Fernanda Costa chegou a ser frequentada por 80 alu-
nos, que, além das aulas sobre os mais variados ramos do 
saber, participavam em passeios e convívios. 

A propósito do projecto fundado em 2005, Miguel Las-
casas considera que “temos de agradecer o trabalho, a 
resistência e o legado da dona Fernanda Costa”, assegu-
rando que o futuro passará por “uma solução inovadora”, 
destinado a “integrar devidamente a população sénior fa-
malicense que merece um envelhecimento ativo”.

Refira-se que a associação, fundada em julho passado, 
resulta de um grupo contra a Covid-19 criado na rede so-
cial Facebook, dinamizado pelo próprio Miguel Lascasas, 
o qual mobiliza largos milhares de famalicenses em torno 
de ações solidárias ajudando pessoas em dificuldades. 

Entretanto, a mesma AJF abriu na passada sexta-feira 
uma loja solidária, sedeada na Rua de Santo António. Sob 
o lema “Quem pode doa, quem precisa recebe”, é uma 
das primeiras ações concretas da nova associação, de-
pois de mais de uma tonelada de alimentos distribuída à 
população nos últimos meses. Na loja, aqueles que mais 
precisam podem encontrar roupa, calçado, brinquedos, 
entre outras doações.

Rotary Club recebe 
Governador e promove 
campanha solidária 
a favor do CHMA

Sérgio Almeida, o 
Governador do Distrito 
Rotário visitou oficial-
mente o Rotary Club de 
Famalicão, no passado 
sábado, numa jornada 
que o levou até  ao Mo-
numento Rotário, Par-
que da Devesa, e Casa 
do Território, onde visi-
tou a Exposição comemorativa do cinquentenário do clu-
be rotário famalicense: “Rotary – 50 anos em Famalicão. 
A jornada terminou com um Beberete/Sunset Solidário, 
Território, com degustação de conservas a cargo do Chef 
Álvaro Costa, a favor do projeto “Humanizar o Parto”, do 
Bloco de Partos do CHMA - Centro Hospitalar do Médio 
Ave. A cerimónia ficou ainda marcada com a atribuição de 
Diplomas de Reconhecimento ao chef Álvaro Costa e José 
Freitas, representante da empresa COFISA, pela colabo-
ração na iniciativa do Beberete Solidário.
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Nos dias 25 e 26 de Setembro
Memória do Holocausto 
e ajuda Humanitária em colóquio 
na Casa das Artes

O Pequeno Auditório da Casa das Artes 
de Vila Nova de Famalicão acolhe, nos dias 
25 e 26 de setembro, o encontro “Em torno 
da memória do Holocausto e a ajuda huma-
nitária”. 

A iniciativa insere-se no âmbito do projeto 
“Nunca Esquecer – Programa Nacional em 
torno da Memória do Holocausto” que pre-
tende promover iniciativas de homenagem, 
divulgação e desenvolvimento do estudo e 
conhecimento sobre o Holocausto, designa-
damente o papel assumido por portugueses 
que apoiaram vítimas do regime nazi, de en-
tre os quais se destaca Aristides de Sousa 
Mendes, bem como as vítimas portuguesas.

A abertura do encontro está marcada para 
as 14h00, com as intervenções do presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Fama-
licão, Paulo Cunha, e do vereador da Educa-
ção, Conhecimento e Cultura da autarquia, 
Leonel Rocha. 

“Portugal e os Nazis – HistóriasA e Segre-
dos de uma Aliança”, “Memórias de Aristides”, “Portugueses nos Campos no Concentração 
Nazis” e “As ‘Crianças Cáritas’, entre a Áustria e Portugal (1947-1958)” são algumas das 
intervenções que integram o programa do colóquio. 

Os interessados em participar na iniciativa poderão efetuar inscrição através do Portal 
da Educação, em www.famalicaoeducativo.pt. A participação no colóquio presencialmente 
está limitada à atual capacidade do auditório (50 lugares). Os participantes poderão optar 
por participar online através da plataforma Zoom. 

O colóquio é organizado pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, em parceria 
com o CITCEM - Centro de Investigação Transdisciplinar “Cultura, Espaço e Memória”, a 
Associação de Professores de História, o Instituto de História Contemporânea e o Centro 
de Formação do Agrupamento de Escolas Vila Nova de Famalicão. 

Tenista do Porto vence 
Open de Verão TCF 2020

Pedro Vide venceu o Open de Verão 
TCF (Ténis Clube de Famalicão) 2020, 
prova inscrita no calendário de provas 
da Federação Portuguesa de Ténis. 

O atleta Pedro Vide do Clube de Té-
nis do Porto “esteve irrepreensível ao 
vencer a duas finais, singulares e pa-
res”, descreve a organização. Na final 
de singulares defrontou e derrotou Gui-
lherme Silva também do Clube de Té-
nis do Porto. Nos pares fez dupla com 
o seu colega de Clube Guilherme Silva  
derrotando na final a  dupla  do TCF 
Miguel Cunha e André Castro.

Neste torneio participaram ainda pelo Ténis Clube de Famalicão seis atletas na variante de 
singulares, Tiago Couto, Miguel Mesquita, Miguel Cunha, Sérgio Oliveira e André Castro que 
atingiram os oitavos de final e Manuel Maia que ficou pela primeira ronda.

“Mosquito” nas Noites do Cineclube
“Mosquisto”, de João Nuno Pinto, é o filme em exibição esta 

quinta-feira no Pequeno Auditório da Casa das Artes, pelas 
21h45, em mais uma sessão das Noites do Cineclube, promovi-
das pelo Cineclube de Joane.

O filme tem em Zacarias, de 17 anos, o protagonista. O jovem 
sonhava com a glória nas trincheiras em França, onde soldados 
mostravam a sua bravura a combater na Primeira Grande Guer-
ra. Mas, para seu desgosto, é enviado para Moçambique, para 
proteger a então colónia portuguesa dos inimigos alemães. Já 
em África, depois de manifestar sintomas de paludismo, é dei-
xado para trás pelo seu pelotão. Quando finalmente recupera, o 
rapaz parte mato adentro em busca dos companheiros, desco-
brindo um país em tudo diferente do que tinha imaginado. Co-
-produção com França, Brasil e Moçambique, “Mosquito” foi o filme de abertura do prestigiado 
Festival de Cinema de Roterdão. Segunda longa de João Nuno Pinto (“América”),inspira-se 
na figura do avô do realizador.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR
 A SUA ROUPA A FERRO? 

EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 
LIGUE: 969 257 802 

VISITE O NOSSO SITE EM: 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO

Casa grande c/ terreno 
em Calendário.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
T0 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE 
Uma vivenda 
T2 em Antas 

c/ móveis de cozinha.
TLM.: 967 704 847
TRESPASSE 
Café-Pastelaria. Bom 
preço. Loja c/ 186m² 

erm Gavião.
TLM.: 926 867 245

PRECISA-SE
Cozinheiro/a.
TLM.: 913 330 904

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar 

de ultra congelados, em V. N. de Famalicão, 
recruta Op. Fabril para 2.º e 3.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750

PRECISA-SE
Manicure/ pedicure 

c/ experiência.
TLF.: 252 374 769

PRECISA-SE
Cozinheiro/a c/ 

experiência.
TLF.: 252 323 400
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 083

Estilo Namoradinha 
Adoro Chupar Natural, 
BEIJOS NA BOCA S.

FRESCURA 
COMPLETISSIMA O. Natu-
ral estou a sua espera faço 

um belo o. natural tenho 
mamas grandes sou toda 
meiga e muito educada 

estou a sua espera vem!!!!
TLM.: 912 421 089

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

MENINA
24 anos, cheia de tesão, oral 
babado e ao natural c/ chuva 

de leite, várias posições s/ 
regras. Amante de anal 

e adora beijinhos.Mamas 
perfeitas, naturais c/ biquinho 
bom para mamar e para uma 
boa espanholada. Liga-me
 e marcaremos momentos 

de grande prazer. 
Estou cheia de vontade.

 TLM.: 912 461 100

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Ñ atendo números privados
Morena jeitosa, convívio e 

massagens.
TLM.: 914 437 070

RELAXRELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

FAMALICÃO
Ana Lara morena
 jovem e jeitosa.

TLM.: 916 130 100

TRAVESTY
Travesti Portuguesa peito 
XXXXXXXXL, boca de 

veludo, rabinho apertadinho, 
dote de cavalo com banho de 

leite, oral babado. 

TLM.: 910 979 922 

RECÉM 
CHEGADA
Travesty morenaça sapeka, 

leiteira, foto real, dote de ferro 
XXL, completa. 24 horas.

TLM.: 910 676 919

PORTUGUESA
BONS LÁBIOS CARNUDOS

Loira escaldante, peito 48, 
curvas delirantes, boca de 

mel, grelo molhadinho. Adoro 
uma boa lingua atrevida.

 TLM.: 917 392 262




